
Após uma refeição, o 
colesterol é absorvido no 
intestino,vai para a circulação 
sangüínea e é acondicionado em 
um revestimento (lipoproteínas) 
para ser transportado pelo 
organismo. 

O fígado o retira da circulação, 
fabrica-o e o devolve ao sangue, 
mantendo, assim, o equilíbrio 
dos níveis de colesterol no 
organismo humano 
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Colesterol, alto ou baixo, 
está na mira dos médicos 
Cardiologistas destacam a importância da inibição dos níveis de gordura 

eu colesterol está na fai- 
xa considerada normal? 
Antes de comemorar, va-

le saber que diminuí-lo seria 
de muito bom tom para seu 
organismo. Quem alerta é o 
Dr. Raul Dias dos Santos, 
professor de Cardiologia Clí-
nica da Universidade de São 
Paulo (USP) e diretor da Uni-
dade Clínica de Dislipidemias 
do Instituto do Coração (In-
cor/SP). Ele foi um dos pales-
trantes do XXVI Congresso 
da Sociedade de Cardiologia 
do Estado de São Paulo (So-
cesp), realizado semana pas-
sada em Campos do Jordão. 

"Há pessoas que teorica-
mente não têm nenhum fator 
de risco, mas enfartam", lem-
brou o cardiologista - que, ao 
lado de renomados represen-
tantes de sua categoria, de-
fende o uso de medicamentos 
específicos para inibir o nível 
de colesterol nas pessoas. En-
tre os muitos indicadores de 
que esses níveis estão aproxi-
mando a pessoa de um ''even-
to cardiovascular" (o enfarte é 
apenas um deles), ele chamou 
atenção para as inflamações. 

"A aterosclerose [ou arte-
riosclerose, endurecimento 
das artérias] é considerada 
hoje uma doença inflamató-
ria", destacou. "A inflamação 
é o início e a perpetuação do 
processo". O cardiologista 
Hermes Xavier, da Faculdade 
de Ciências Médicas de San-
tos, referendou a preocupação 
do colega: "Precisamos ter ca-
da vez mais capacidade de re-
duzir o LDL [colesterol] nos 
pacientes, para que eles pos-
sam reduzir esses riscos". 

Apesar de ser uma subs-
tância importante para a for-
mação das membranas celula-
res e dos hormônios esteróides 
(que regulam o crescimento e 
as características sexuais), o 
colesterol é cada vez mais as: 
sociado ao desenvolvimento 
de doenças coronarianas - ra-
zão pela qual as pesquisas 
mais recentes, apresentadas 
durante o Congresso de Car- 
diologia, trazem à tona uma , 

:serie de medicações específi-
cas para seu controle. 

E CONTROLE - "O organismo não 
:gosta de jogar fora o coleste-

rol, e é o que queremos fazer", 
-resumiu o Dr. Xavier. A subs-- 

tância, afinal, não se dissolve 
no sangue: é secretada pelo fí-
gado e combina-se na corren-
te sangüínea. Assim é que o 
colesterol, na verdade uma 
gordura ou lípide, pode ser 
encontrado no sangue e em 
todas as células do organismo. 
E pode ser observado em dife-
rentes níveis de atuação. 

Há um tipo de colesterol -
o chamado LDL - considera-
do especialmente ruim, pois 
sua presença está automatica-
mente relacionada ao aumen-
to do risco de doença arterial 
coronariana. Ele vai se con-
centrando nas paredes das ar- 

térias e, aos poucos, forma a 
chamada placa ateroscleróti-
ca. Com  o passar do tempo, as 
paredes das artérias vão fi-
cando espessas e, conseqüen-
temente, estreitando a via 
principal. Pronto: começou o 
processo da aterosclerose. 

Empresas farmacêuticas 
como a Merk Sharp & Dohme, 
entre outras, estão permanen-
temente aperfeiçoando fór-
mulas medicamentosas efica-
zes na redução desses níveis 
de colesterol. Representam, é 
certo, a solução mais prática 
para muitos tratamentos e ca-
sos dados por perdidos. 

Porém, conforme a ética 
dos participantes do congres-
so deixou claro em quase una-
nimidade, o mecanismo da 
prevenção encontra-se nas 
mãos de cada pessoa. Amos-
tragens de diferentes popula-
ções e etnias, por exemplo, 
provam que o nível de coleste-
rol dos índios do Xingu é mui-
to mais baixo do que o dos 
moradores de grandes metró-
poles ocidentais. Medicamen-
tos que aceleram a inibição do 
colesterol são importantes -
mas vigilância aos hábitos 
alimentares é uma postura 
que pode salvar cada um. 


